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			Prefácio


			Caro(a) leitor(a), primeiramente, agradeço a escolha! Venho dizer que a complexidade da narrativa a seguir é proporcional ao tamanho das ideias que permeavam meu imaginário durante a construção de cada capítulo. Mergulhe nas palavras de mente aberta, pois trata-se de uma profunda reflexão sobre os mistérios do desconhecido, que levarão os personagens aos próprios limites em busca de significado e respostas.


			Tudo na vida está interligado de alguma forma e, assim como na ficção, todos nós temos a nossa própria narrativa. Desde criança, acredito que todos possuem uma curiosidade natural sobre o que não conhecem e esse anseio por novas descobertas nos movimenta. Nesse contexto, sempre ouvi falar de algumas lendas que envolvem pássaros contadas pela minha bisavó e que foram passando de geração em geração até chegarem a mim. Dentre tudo o que sempre escutei, o que mais me apavorava quando criança, especialmente pela possibilidade de veracidade, é que os pássaros, em particular uma espécie conhecida como bem-te-vi, são mensageiros da morte, isto é, quando alguém está para morrer, ele emite um som agudo, bem diferente do seu usual canto doce. Por coincidência (ou não), sempre que falecia alguém nos arredores da vizinhança onde eu morava, era possível escutar os bem-te-vis gritando nos dias que antecediam a morte.


			Sempre tive uma imaginação muito fértil e pensava muito na verossimilhança dessa lenda. Ainda criança, na fase escolar, descobri que eu tinha um talento natural para a escrita ao participar de alguns concursos de histórias e ganhar algumas premiações simbólicas, que foram a minha inspiração inicial para começar a escrever. Acabei deixando a fantasia de lado conforme ia crescendo e me dedicando ao lado acadêmico da aprendizagem. Já no ensino médio, em meados de 2014, enquanto participava de uma excursão realizada pela escola onde estudava, em determinado momento a caminho do local, paramos em um sinal aleatório próximo a um hospital. A rua era pouco arborizada, mas era possível escutar os gritos agudos do bem-te-vi; naquele momento, várias ideias e lembranças permearam a minha cabeça. Logo que cheguei em casa, comecei a rabiscar as ideias em um velho caderno e a narrativa foi ganhando vida. 


			Depois de alguns meses, eu já tinha a história pronta, mas não fazia ideia do que fazer com ela. Deixei-a na gaveta por um tempo e me dediquei a outros projetos, mas em 2019, resolvi transformar a história em um livro. Com imensa satisfação, consegui minha primeira editora e, naquele momento, converti meu sonho em realidade, porém a falta de experiência me trouxe alguns problemas, os quais acabei deixando passar, mas que significavam muito para mim, pois reduziam a qualidade que planejei entregar aos leitores. Já em 2022, com as ideias amadurecidas e utilizando-me do aprendizado adquirido com essa experiência desde a publicação, considerando também a opinião dos leitores e leitoras, me propus a lançar uma segunda edição com uma nova editora e com as melhorias necessárias, sem alterar a história, somente a incrementando, e entregá-la a vocês como foi planejado inicialmente.


			Tenha a mente aberta para entender a mensagem que me propus a transmitir em cada palavra, além das críticas e reflexões sobre o impacto do ser humano diante de escolhas, situações difíceis e o papel do desconhecido em cada decisão tomada.


			Boa leitura!


		




		

			Um dia tudo se tornou escuro,


			O pássaro surgiu e as árvores gritaram,


			Em um mundo passado, a vida se tornou vazia,


			A submissão voltara com o silêncio da manhã,


			Ele está com você, mas infelizmente você não o vê,


			As vozes virão e o canto marcará a chegada do fim.


		




		

			
Capítulo I: 
O início 



			Um dia, mudanças começaram a ocorrer como nuvens de uma tempestade que, aos poucos, se aproxima sem se anunciar e, de repente, cai com força, destruindo ou limpando o que há pela frente: as pequenas imperfeições do tempo, que se arrastam sobre a terra. Resta a quem assiste, somente, se abrigar e se defender das consequências, esperando que ela seja passageira e que, paulatinamente, o céu clareie em um azul-brilhante, com nuvens brancas e um sol irradiante. Às vezes, contudo, a tempestade insiste em ficar e, junto dela, traz destruição, enchendo os campos floridos e alimentando os canais que cercam o mundo. Essa tempestade continua, mas agora não é mais física; está nas mentes. As nuvens de pânico sobre o entardecer sombrio, e a leve, porém congelante, brisa que aconchega as almas, revelam consigo os pensamentos mais obscuros que, aos bocados, vão se tornando realidade. 


			Em algum tempo distante no passado, uma pequena população em algum lugar do mundo procurava pertencer à sua terra, aparentemente tranquila, com o poder de influenciar o destino de gerações. Aquele povo simples, de crianças com olhos inocentes, preocupados em sobreviver e alimentar suas famílias longe de qualquer vestígio de governo, fazia a sua própria lei: a lei da caça, em que a natureza os guiava. Apesar dos seus corpos e jeitos selvagens, tinham o verdadeiro potencial de quebrar as barreiras que os impediam de evoluir, mas como saberiam o que é isso se estavam isolados do mundo, em uma redoma de simbolismos? Contentavam-se em somente viver e não se importavam em fazer a diferença; conseguindo o fruto, tinham o suficiente, porém a paz, às vezes, resolve viajar e dar um descanso às sombras que a acompanham, deixando em seu lugar o oposto: o caos. Isso ocorre para que sintam a sua falta e para que ela possa trabalhar vigorosamente quando retornar.


			Em meio à natureza inóspita próxima daquele vilarejo, algo surgia da escuridão entre as árvores, espalhando as folhas verdes que, aos poucos, secavam. Agora, elas são arrastadas pelo vento e enchem a pequena clareira do vilarejo, que tem suas casas e quintais repletos de esperança de uma nova passagem e um novo ciclo em suas vidas. As folhas, porém, anunciam mudanças, que eram esperadas com anseio e felicidade, mas que logo se transformaram e cobriram não somente aqueles abrigos, mas também as pessoas que ali habitam, de escuridão. Aprisionadas, elas não poderão mais sair e, como folhas ao vento, seguirão sem um caminho certo, mas chegarão a um destino, e suas presenças levarão outros, assim o ciclo se renova com novas folhas, mas com a mesma sina. 


			Enquanto o vento continuava a trazer folhas consigo, a vida naquelas florestas parecia se esconder. Os pássaros, que um dia alegraram a aurora, somente murmuravam pelas estreitas copas, enraizados na poeira. Aos poucos, desapareceram como sombras de um quente e tortuoso verão, mas como todos têm uma nova chance, agora estão prontos para voltar e cantar entre os galhos secos que, sem vida, lutam pelo seu lugar. 


			Com o passar dos dias, o sol dá lugar às nuvens, as folhas param de cair e somente a poeira é trazida pelo vento, que anuncia o abrigo a todos. O tempo para e somente as nuvens se movem no céu; de brancas e pálidas, elas ganham um tom cinza e escurecem, porém aos olhos ingênuos, podia-se ver que uma tempestade estava por vir. Afoitos, os animais fogem em direção ao horizonte; a brisa, agora, se torna uma ventania e não adianta mais correr. Desesperados, todos se embrenham na mata em busca de segurança; arriscam as suas vidas para proteger os tesouros da carne e conseguem. Vagarosamente, o céu se abre e a luz revela os resultados, mas não há o que fazer. Entre tropeços e quedas, resta se levantar novamente e seguir em busca de um novo horizonte, mas essa inocência precisa ser quebrada e, espreitando por entre as árvores, continuam suas trajetórias, satisfeitos com o primeiro aviso: a vida segue, reconstruída e preparada para novos desafios. A passagem do tempo compensa as perdas e tenta apagar as lembranças, mas elas insistem em voltar; saem do escuro e ganham espaço, pressionando o tempo a desistir e trazendo à tona novas memórias. 


			Em algum horário de algum dia de alguma época, o tempo parou novamente. O céu se fechou e o vento balançava as árvores. As folhas formavam um fino e exuberante redemoinho em volta do vilarejo; por mais temor que causasse, era irresistível não observar aquela combinação da natureza. Logo a quantidade de folhas aumentou e não havia como sair, pois as árvores se movimentavam com o vento forte, que parecia ser somente para elas. Impressionados e assustados diante do desconhecido, aqueles habitantes tentaram fugir, porém as folhas caíram. O silêncio da natureza era assustadoramente cruel e as árvores, petrificadas, não se moviam mais. Quem ali estava, não sabia o que fazer. 


			De repente, milhares de vozes ensurdecedoras começaram a se aproximar; eram aqueles que um dia desapareceram! Eles estão de volta, mas não trazem a mesma alegria. Atacam o pequeno grupo e os que sobrevivem voltam da caça como presas assustadas, gritando em direção ao vilarejo. Tentam se esconder em suas prisões, sem saber se um dia sairiam dali, enquanto são amparados por suas famílias, que consolam as viúvas e as crianças; somente podiam esperar. 


			Quando o canto de um mensageiro começou a ecoar em suas frágeis portas, que se abriram como folhas, todos saíram de suas casas arrastados por uma força maior. Eles tentaram ficar, mas não podiam; estavam cercados, em um campo aberto e esperando o pior. Do horizonte, surge uma águia, que se aproxima de forma assustadoramente rápida. Alguma coisa no corpo da águia se comunica com aquelas pessoas, que entendem o recado. A submissão era inevitável. Incrédulos com o que estava acontecendo, eles se negam a acreditar em seu destino e na frequência única para cada pessoa. Diversos pássaros cantam, transmitindo uma ordem, e quem os aceita ouve vozes, como as de anjos, acalmando seus medos e angústias e atribuindo significado às suas existências. Contudo, quem nega essas presenças por receio do desconhecido ou simplesmente por não conseguir aceitar o oculto, sente a dor, o medo e o desespero entrar pelos seus ouvidos, penetrando suas mentes e consumindo a vida de seus espíritos, como frutos podres que caíram ao chão. Os próximos, nada podiam fazer. 


			Porém a esperança jovem ali vivia, presa nos subterrâneos de sua vontade, em uma espécie de retiro espiritual em busca de novas respostas. Apesar de parecer um louco, tais acontecimentos lhe foram revelados em sonhos. Para se proteger e proteger a sua família, ele vivia entre as terras; debaixo delas, havia um local familiar que representava o recomeço e o fim. Vivo como nunca, ele achava que sabia o que tinha de ser feito e, munido dessa certeza, decidiu seguir de volta para casa, acima da terra, nutrido dos conhecimentos que adquirira e sempre interessado em muito mais do que os olhos humanos poderiam enxergar. Sabia que não conseguiria sozinho e, como sombra por baixo da terra, antes de retornar para cima, escolheu alguns seguidores que, por mais que aparentassem e encenassem, não estavam corrompidos pela submissão. 


			Aos poucos, formava-se um grupo de insurgentes, longe dos olhos daqueles que os observavam e controlavam. Estrategicamente, ainda embaixo da terra, começaram a estudar, mesmo que de forma precária, uma maneira de se livrarem daquelas criaturas, mas o jovem comandante queria mais. Ele desejava o conhecimento, a dominação e fazer com que as sombras um dia reluzissem. Munido da sabedoria necessária e sob a liderança daquele jovem, o grupo propaga um ritual em uma tentativa de se proteger dos efeitos que sofreriam, pedindo ajuda à natureza que os cercava e que era o motivo de sua fé. Mesmo diante do sacrifício de suas vidas, todos se entregaram com o único objetivo de selar aquele mal, mas o que era para ser a libertação da pequena comunidade, passou a ser o maior anseio daquele jovem rapaz. 


			Progressivamente e com a ajuda do desconhecido, ele obteve controle de todas aquelas criaturas e soube que, através delas, teria o mundo em suas mãos, ou ao menos conheceria além daquelas terras que julgava estar fadado a habitar até sua morte. A vida realmente se torna complicada quando a ambição é maior que as virtudes e, por mais alto que ele pudesse chegar, parecia ter se esquecido das desastrosas consequências que isso teria; ele estava cego pela própria cobiça e só enxergava um caminho.


			Entre brisas e ventanias, as areias aumentavam e as águas corriam por entre os rios da soberania almejada por aquele rapaz. O jovem mago, como era apelidado pelos que lhe seguiam fielmente, tentava de alguma forma dominar o que estava contido dentro daqueles pássaros, quebrando o receptáculo, sob influência de suas crenças e apoio de algo que vinha de dentro de sua mente, mas ainda não o conseguia compreender. Pensando estar matando um daqueles pássaros que já se encontravam mortos e se sentindo mais forte, inteligente e superior a todos, as cordas que o prendiam começavam a ser quebradas e sua mente começava a se libertar daquela narrativa, ainda que os seus seguidores não soubessem que ele tinha o poder de mudar o mundo.


			O jovem reconstruiu o vilarejo e o transformou em um novo império, porém ainda o manteve escondido do mundo. Em um dado momento, ele considerou que já estava na hora de mostrar a sua existência e conhecer as demais, que poderiam estar na imensa vastidão além das águas e terras, mas suas sombras nunca receberiam o reflexo da luz do dia. Aos poucos, a escuridão tocava os seus olhos e tirava seu entendimento; pessoas começavam a cair sobre as areias, tragados pela terra, as árvores começavam a secar, e somente aquele jovem rapaz permanecia por entre a poeira. Sozinho, ele se vê com tudo, mas sem nada ou ninguém ao seu redor. Sem perspectivas de alcançar um novo horizonte e muito fraco, ele desiste dos seus planos e, com muito sacrifício, consegue retirar de sua mente aquilo que ele havia pensado ser sua salvação, passando-o para uma pedra brilhante que achara em suas expedições e que, de alguma forma, servia como receptáculo temporário. 


			Certa feita, quando voltava para fazer o mesmo com os outros, ele sentiu o cheiro da morte sobre aquela cabana e todos os receptáculos estavam partidos; as sombras estavam em algum lugar, esperando o momento de retornar em outros hospedeiros. O que era para ser uma missão em favor de seu povo, se tornou a sua missão. Sobre a terra, ele começava a ver as raízes do gramado, que traziam o frio gelado das noites e o intenso calor do dia. Este vai se apagando e, junto ao seu vilarejo, mergulha no mar de terra através das areias do tempo. As lembranças que um dia serão reveladas começavam a se renovar novamente, repetindo o ciclo. Desapercebidas, elas somente esperam a oportunidade de voltar e, quem as receber com os outros, terá de ficar e lidar com elas.


			Atualmente, viver é para poucos, mas todos tentam e existem, aconchegados por um novo ciclo que se rompe aos poucos, sem se deixar ver. Cegos, todos fazem suas histórias, acreditando que existe um limite e que nada pode mudar, mas o acaso sempre surpreende e nunca deixa de trabalhar. 


			Em São Paulo, o casal Nicolas e Ivone possui uma clínica veterinária muito conhecida pela criatividade. Ivone é a médica responsável, mas nunca fora sua intenção, de fato, atuar naquela área. Ao longo da formação em outros âmbitos, sempre em busca de novos conhecimentos e alimentando um vício constante por aprendizado, ela estava aproveitando um momento de tranquilidade, o qual considerava necessário. A clínica trazia alegria aos animais do bairro e paz de espírito para Ivone, e todos os acontecimentos incomuns que acometiam os animais da clínica eram resolvidos com a competência adquirida no decorrer dos anos. No entanto a cegueira que, não somente eles, mas toda a humanidade compartilha, os impede de ver com clareza os fatos que os rodeiam. De alguma forma, a pureza que enxergam nos animais é o que os diferencia da prepotência da humanidade; suas mentes especiais lhes tornam parte de algo maior, que cabe ao destino revelar na hora certa. 


			Suas vidas seguem como águas no leito de um rio, sempre em busca de novos caminhos, mas para isso, o casal decide tirar da gaveta os planos de férias. Finalmente, as mudanças que almejavam iriam se realizar através da união que estava por vir; depois de alguns anos de compromisso, “só de treinamento”, como dizia Nicolas, sem muitas ambições, eles queriam constituir uma família e ter uma vida tranquila, cercada pelas pessoas que amavam. Os pais do casal não estariam presentes em função da distância, mas a presença do amigo de infância, Roberto, compensaria a falta deles. 


			Em tempos passados, Nicolas e Roberto se formaram na academia de polícia e eram como irmãos, mas como todo vento segue um fluxo e, às vezes, encontra montanhas que o obrigam a ficar em um só lugar à espera de uma passagem, um atentado contra Nicolas, executado por um agente do destino como represália por uma condenação, resultou na calma adquirida pela mente que se fecha em busca de respostas, mas fica presa dentro de si, tentando perceber o que acontece lá fora: o sono profundo do coma, que durou quatro longos meses em um estado de reflexão sobre seu futuro e suas escolhas. O mal, apesar de vencer uma batalha, fora vencido na guerra e pertence à colheita que, há tempos, havia sido cultivada.


			Depois de ver a famosa “luz no fim do túnel” por incontáveis vezes, Nicolas repensou sua vida e, quando ela lhe fora devolvida num sopro repentino, ele decidiu abandonar a carreira policial e se dedicar à vida privada. Apesar do seu ímpeto em ajudar o próximo, Nicolas tinha algumas ideias para continuar fazendo o bem sem se arriscar tanto, pois indiferentemente das suas escolhas, suas raízes permaneciam fortes, mas debaixo da terra, esperando uma oportunidade de brotarem no futuro. Isso somente o fez perceber que talentos existem vários, mas o dom para se fazer algo é raro; não é adquirido, mas descoberto, pois vive escondido por entre as cortinas da vida. 


			Após o infeliz acontecimento, Nicolas não mais falava com o amigo para não ceder às suas próprias escolhas, mas Roberto continuava seguindo seus objetivos, agora trabalhando em uma grande operação. Para ele, a verdade sobre a distância de Nicolas era apenas uma desculpa, e o silêncio que pairava em sua cabeça em meio a tantas confusões o fazia querer se livrar do passado e olhar para frente, mas para isso, ele teria de enfrentá-lo, pelo bem de sua família e de si mesmo, que embora confuso, mantém o velho espírito acordado para julgar suas verdadeiras razões. 


			O tempo passa e chega o dia da união que, futuramente, garantirá felicidade ou o oposto na vida a dois, mas um imprevisto se transforma em resultantes contrárias à decisão do casal: Roberto, em função do trabalho ou simplesmente como uma forma de evitar confrontar as decisões tomadas por Nicolas, não comparece à cerimônia, mas arrisca-se na festa para parabenizar o casal e celebrar a amizade entre eles, que permanecia forte apesar dos atritos corriqueiros.


			Naquele mesmo dia, ao se despedirem, Nicolas percebe certa aflição em Roberto e o questiona. Roberto tenta disfarçar falando da vida, sem mencionar o passado e focando no presente. Ignorantes quanto ao futuro, ambos se entendem, ou pelo menos tentam, em um esforço para seguirem em frente. Eles deixam ao tempo a tarefa de trazer as respostas necessárias para a tomada de decisões ou revelações oportunas, mantendo o chamado da distância para derrubar o receio das mudanças. 


			À parte das incertezas, Nicolas e Ivone viajam para concretizar suas obrigações chamadas de sonho. Eles não podem se ausentar por muito tempo em virtude dos compromissos que possuem, mas se encontram num destino próximo e atrativo, pois o que ambos compartilhavam não se media no status da estrada, e sim no que viera enfim. No quinto dia de descobertas, Nicolas recebe uma ligação do seu antigo emprego e descobre que o amigo Roberto estava em estado grave e que a namorada dele não havia resistido após um atentado que sofreram. Ciente do delito, Nicolas percebe que terá de deixar brotar suas raízes, mas não quer envolver a família recém-formada no assunto, apesar da cumplicidade que possuem desde muito cedo. A insegurança e o medo de estragar o momento levam-no para uma ação de senso comum; ele tenta achar uma forma de falar com Ivone, mas como o acaso que os segue sempre encontra um meio de os impulsionar, naquela mesma tarde, Ivone recebe a ligação de um funcionário da clínica avisando-lhe que alguns animais estavam morrendo sem qualquer explicação aparente. Ela se preocupa, mas não quer interromper a viagem faltando tão pouco tempo para o seu fim. 


			Aflito, Nicolas resolve expor toda a situação e conta sobre os acontecimentos para Ivone, que, também preocupada, decide antecipar a sua volta, acreditando que os mesmos tempos que trazem angústias, trazem esperanças na roda da vida. 


			Chegando ao destino, afoitos para resolver seus problemas, ambos descobrem que a felicidade é realmente curta. Quando Ivone chega à clínica para apurar os fatos, é surpreendida desagradavelmente ao ver três dos cachorros internados já mortos, sem nenhum sinal de violência ou erro médico. Ela resolve investigar o caso e descobre, através do porteiro de um prédio vizinho, que os eventos misteriosos não aconteciam somente em sua clínica, mas nos ambulatórios de todo o bairro. Várias pessoas relataram que, subitamente, seus animais começaram a tremer sem parar e ficavam paralisados, morrendo em seguida. Os donos dos bichanos começaram a aparecer na clínica em busca de informações, o que obrigou Ivone a cessar os atendimentos. Preocupada com um possível vírus e sem os equipamentos necessários para a apuração dos fatos, ela pediu a alguns de seus ex-colegas de faculdade que a ajudassem a esclarecer os fatos, ao que eles prontamente assentiram. 


			Enquanto isso, em outra cidade, durante uma visita a Roberto, Nicolas é informado pelo médico que o estado do amigo é grave, mas estável, e que as próximas horas seriam decisivas. Angustiado, Nicolas resolve ir até a casa de Roberto para tentar achar alguma pista escondida dos olhares comuns, e isso ele fazia bem na carreira que, agora, abnegava. Brotadas, as suas raízes começavam a florescer inquietamente, mas em busca da luz para o seu crescimento. Nicolas, porém, não obtém êxito em suas buscas e volta ao hospital, examinando novas oportunidades e maneiras de desvendar o que parecia ser a virada do tempo com o acaso do destino. 


			Na manhã seguinte, Nicolas é acordado pela enfermeira, que avisa a ele que o médico gostaria de falar-lhe. Surpreso por ter dormido no hospital sem perceber, mas preocupado com o amigo, ele vai até a sala do médico já esperando o pior, mas recebe a notícia de que o amigo acordou do coma. Contudo logo fica novamente prostrado, pois é informado de que Roberto pode ficar paraplégico devido às complicações da cirurgia. O médico o tranquilizou, dizendo haver um tratamento específico, mas demorado, que reverteria a situação. 


			Desanimado e, ao mesmo tempo, esperançoso, Nicolas vai até o quarto do amigo, que já está falando, e é bem recebido, apesar dos fatos. Nicolas aborda o assunto com Roberto, que logo desconversa, então ele aproveita para perguntar sobre o ocorrido com a namorada e as suposições de quem seria o autor do crime, mas Roberto desconversa novamente. Nicolas insiste e descobre que o amigo estava investigando um grande esquema de corrupção envolvendo grandes políticos e policiais da corporação, que abrangia muito mais pessoas e aspectos do que se esperava. Apesar de clichê para o Brasil, que está acostumado a viver assim, é chegada a virada do tempo que pode trazer o retorno das lembranças desconhecidas nas nuvens escuras de um passado que quer se tornar presente. 


			Naquela noite, o policial de plantão que cuidava da segurança do amigo teve de se ausentar por motivos pessoais e não havia policiais disponíveis para fazer a segurança de Roberto, pois todos estavam alocados em um assalto em um shopping próximo ao local, então Nicolas resolveu ficar no quarto com o amigo, apesar de ele insistir que não era necessário. Nicolas, ainda assim, permanece, e sua decisão, de alguma forma influenciada por um desejo de verdade desconhecido, em breve trará a primeira linha de um grande livro. Algumas horas depois, já de madrugada, Nicolas resolve dormir no sofá de visitas, mas uma enfermeira entra no quarto no exato momento e, novamente, como um clichê do destino, não vê Nicolas, que a percebe, mas não dá muita importância até constatar um fato importante: a enfermeira usava saltos altos, o que não condizia com as normas do hospital, mas aparentemente, não era um fato alarmante. 


			Nicolas se levanta e aborda a enfermeira, que surpresa e nervosa, desconversa e sai do quarto, derrubando uma seringa com um líquido vermelho no chão. Nicolas começa a perseguir a enfermeira, mas já na saída do hospital, ela consegue escapar com a ajuda de um comparsa de moto que a esperava. Por que uma mulher foi enviada para matar Roberto no hospital?, se questiona Nicolas. Talvez, o trabalho para acabar com a vida de Roberto seria o propósito de um destino contraditório, escondido em uma farsa sobre a real intenção dos fatos, pois o desconhecido trabalha influenciando de forma oculta. Nicolas retorna ao quarto do amigo e um médico lhe diz que foi sorte a mulher não ter conseguido aplicar a substância, pois se tratava de um veneno letal que ataca o coração e causa parada cardíaca. Roberto, dopado com o efeito dos tranquilizantes que recebera para as dores, não raciocina com clareza ao ser confrontado por Nicolas sobre o acontecido. Nicolas se preocupa, suspeitando de que o amigo esconda algo sobre o caso, mas resolve voltar para casa, deixando uma equipe fazendo a segurança do local. 


			Já em São Paulo, Ivone recebe o marido com felicidade e preocupação. Ela conta a Nicolas que uma epidemia está ocorrendo em razão de uma espécie de virose que afeta todos os animais do bairro, mas de alguma forma desconhecida, não afeta os pássaros, que parecem ser imunes à doença. Sem dar muita importância à fala da esposa, Nicolas comenta a situação do amigo e o novo atentado, e Ivone pede cautela ao marido, temendo um atentado contra ele como ocorrera no passado, que parece estar de volta, aflito para sair da sombra. Ela se dispõe a também visitar Roberto no hospital para fazer-lhe companhia. 


			Logo após a conversa e decidido a ter alguma resposta, Nicolas volta ao seu antigo departamento e explica os fatos ao delegado, que também era um grande apoiador de seu trabalho. Cônscio da importância de Nicolas para a investigação em decorrência de suas habilidades, o delegado responsável concorda em passar algumas informações a Nicolas, desde que ele lhe prestasse serviços como consultor, restringindo sua participação em ação. Além disso, o delegado o adverte sobre o sigilo da investigação e do perigo das ocorrências, especialmente por se tratar de uma organização influente e, até então, desconhecida, pela falta de informação de seus integrantes e objetivos. Nicolas não se preocupa e entra no caso com afinco para ajudar Roberto, o elemento mais importante sobre o entrelaçamento de passado e futuro. 


			Em casa, durante o jantar com Ivone, Nicolas propõe à mulher uma nova viagem quando as coisas melhorarem. Ivone aceita, mas não pensa em viajar antes de descobrir a causa do vírus nos animais; Nicolas concorda, já que também vai estar bem atarefado com a nova investigação. Rindo do passado próximo, depois de uma volta bem cansativa e até traumática, o casal tenta descansar no fim de um dia que parece ser a nova rotina para o futuro. 


			Na manhã seguinte, Nicolas é informado de que Roberto teve alta e se oferece para levar o amigo até a sua casa, considerando o estado emocional pelo falecimento da namorada e a segurança dele, que não podia permanecer no mesmo lugar. Ao chegar em casa, Ivone se mostra preocupada com um possível novo atentado e conversa com Nicolas, que pede a ela que não se preocupe, pois a situação seria provisória. Realmente, ela foi, pois no mesmo dia, ao conversar com o síndico do condomínio, Nicolas fica sabendo que um dos apartamentos está vago e Roberto decide se mudar para lá.


			Passado algum tempo, Nicolas deixa de oferecer suporte a Ivone na clínica, pois seu trabalho lá era apenas prestar apoio emocional. Como ele havia se comprometido a ajudar na investigação do atentado de Roberto apenas como consultor, ele resolve tirar algumas ideias antigas do papel e abre, de forma improvisada, a sua empresa de segurança particular, especializada em escolta e investigação. Para isso, ele recrutou alguns colegas da delegacia onde trabalhou com uma proposta lucrativa de contratos e todos toparam fazer parte do negócio, que foi ganhando forma e clientes até se estabelecer no mercado.


			Passado algum tempo, ainda naquele ano em que tudo parecia ser provável e os acontecimentos estranhos estavam tomando conta do mundo, Nicolas fora chamado para se inteirar das atualizações no caso do amigo. Ao chegar na delegacia, ele recebe novas instruções sobre o caso e as considera pouco significativas para tanto tempo de apuração, mas ele não podia se frustrar, pois nem mesmo a sua nova equipe conseguiu evoluir. Aparentemente, a suspeita de um dos integrantes de uma facção criminosa local que, apesar de não terem uma marca própria, como uma tatuagem ou qualquer coisa que os ligassem, estavam relacionados a uma grande construtora especializada em recuperação de imóveis antigos. Mesmo sendo um novo momento na vida de Nicolas, os sentimentos em relação à sua profissão permaneciam bifurcados por pensamentos negativos em relação à sua segurança e à de sua família, e a emoção de voltar a fazer o que sempre gostou e triunfar em pouco tempo de trabalho. Evidentemente, ele entendia os riscos com a convicção de estar fazendo o certo, afinal, viver é arriscar. 


			Nicolas recebeu as instruções do delegado com as coordenadas do local onde estaria o possível suspeito, visto no lugar horas antes do atentado por uma testemunha anônima da vizinhança. As pessoas que vivem para cuidar da vida alheia finalmente estavam tendo alguma utilidade!, ele pensou. Um pouco depois, seguiu para o campo de obras onde o tal homem trabalhava como encarregado de obras da dita construtora, mas ao chegar na área, as coisas não sucederam como o esperado. Enquanto coletava informações de moradores das casas ao redor e dos funcionários que poderiam indicar o paradeiro do suspeito, Nicolas foi orientado a entrar em uma sala para falar com o empreiteiro responsável pela obra. 


			Ao adentrar o local, percebe que ele está vazio, mas enxerga uma passagem no final do corredor, para onde ele segue ainda que não enxergue o final do percurso. Quando escuta um barulho, Nicolas olha para trás e começa andar de costas, mas tropeça em uma barra de ferro e fica prestes a cair de uma altura fatal. Ele consegue se recuperar e sair em segurança, como se algo o estivesse orientando sem que ele soubesse, e quando retorna, descobre que o homem que procurava acabara de sair às pressas. Naquele momento, ele soube que estava no caminho certo, mas ainda se via encurralado pela falta de informações. Como um encarregado de obras ligado a uma organização criminosa fora o responsável por um atentado? Como o Roberto não sabia nada sobre o suspeito?, Nicolas matutava, incessantemente. 


			Quando chegou em casa, Ivone o questionou sobre os ferimentos leves na perna, mas ele apenas disfarçou, dizendo que se acidentou ao cair de bicicleta enquanto andava distraído por uma ciclovia com problemas. Nicolas conseguiu convencê-la, e Ivone, muito preocupada, achou tudo muito suspeito, mas com tantos problemas concomitantes, esse era praticamente o menor deles.


			Durante o jantar, o casal assistiu a uma notícia surpreendente na televisão: uma epidemia desconhecida e muito contagiosa, até para seres humanos, matou diversos animais e pelo menos sete pessoas no sul do Brasil. A doença também atingiu diversos países do mundo, que entrou em estado de alerta. Ivone se aflige imediatamente, já que ela e Nicolas tiveram contato com os animais, então eles vão juntos ao hospital. Após algumas horas de agonia e muita espera, recebem a notícia de que estão bem, sem quaisquer sinais do vírus, e são orientados com algumas informações de prevenção, o que não alivia a preocupação do casal, pois embora seja amenizada pela mídia, a ciência sabe do risco real dessa contaminação. 


			Por segurança, no dia seguinte, Ivone fecha temporariamente a clínica para adaptações e melhorias que a permitiriam atender os pacientes sem risco de contágio. Mesmo com os atendimentos suspensos, o que lhe renderia prejuízos, porém era necessário para o bem de todos, no mesmo dia, Ivone recebe a visita de seus colegas da época de faculdade, que trazem o resultado da análise viral da amostra enviada por ela. Tudo era muito preocupante e misterioso na palavra deles, pois não existia nada comparável, já que aquele era um vírus totalmente novo e desconhecido. As únicas informações descobertas eram que um vírus parecido e bem mais fraco, pouco contagioso para humanos, era encontrado em aves, geralmente doentes, mas não se assemelhava em nada com a gripe aviária, por exemplo. Ainda não havia uma conexão lógica e concreta para apresentar uma tese convincente que explicasse a situação, e para criar um antídoto, os cientistas ainda precisariam identificar o DNA ou RNA do vírus. 


			Ivone é convidada pelos amigos a participar dos testes em laboratório com animais infectados e tentar fabricar uma possível cura. Ela aceita e vai com eles até a sua antiga universidade, bastante conhecida pela eficiência em pesquisas. Ivone, apesar de formada em Medicina Veterinária, uma paixão que adquirira após uma surpreendente história de sua adolescência, era aficionada pela ciência, que foi o motivador de sua primeira graduação, na qual obteve grande destaque. Contudo, por obra do destino, uma grave doença que acometeu sua mãe a afastou da sua área de atuação, a despeito do excelente desempenho que obtivera depois de formada em diversas áreas significativas da ciência. Independentemente dos acontecimentos do passado, as habilidades dessas pessoas desconhecidas do mundo os lançaram para um reconhecimento mais extraordinário que uma simples fase acadêmica: suas mentes os diferenciavam dos demais, especialmente a de Ivone. 


			Depois de algum tempo de trabalho e participando de alguns testes, ela presencia um animal infectado e se surpreende com o avanço das mutações. Um cachorro sem raça definida treme e espuma pela boca como se estivesse com raiva, apresentando uma espécie de convulsão. Em seguida, os pelos que o recobrem caem, mas não totalmente; ocorre uma queda parcial, como quando se acumula pelos e se faz necessário escová-los e retirá-los. A pele começou a ficar intensamente vermelha e, depois, ele volta ao normal, fica completamente paralisado e morre a seguir. Ivone fica horrorizada com a cena e vai com os colegas ao local onde são examinadas as amostras, mas sem muitas novidades e informações concretas, ela resolve voltar para casa, sabendo que os problemas são mais preocupantes que uma simples virose. Assim, Ivone estava destinada a tomar uma decisão importante enquanto dirigia em direção à sua casa. Ela não estava ciente da mudança do marido que, agora, secretamente trabalha para a polícia; Ivone somente sabia que ele havia aberto uma empresa de segurança com alguns sócios e estava sendo um negócio frutífero, o que a alegrava, pois era o que ele gostava de fazer.


			No dia seguinte, ocupados com as suas respectivas determinações, Nicolas vai à delegacia e, ao sair do carro, avista o carro de Ivone ao longe. Ele se esconde para que ela não o veja e espera o carro se distanciar para seguir seu caminho. Dentro da delegacia, Nicolas leva uma bronca do delegado, que não gosta do fracasso no primeiro trabalho de consultoria na investigação, pois até aquele momento, nenhum deles havia evoluído. Em seguida, exaltado, ele pede a Nicolas que saia do caso, pois se fosse trabalhar como um amador, desrespeitando as regras, seria melhor que se afastasse do ofício. O delegado o deixa de sobreaviso, pois como consultor, ele não pode seguir com investigações sob jurisdição da delegacia sem autorização e orientação quanto aos próximos passos. 


			Mais tarde, naquele mesmo dia depois do trabalho, Nicolas e Ivone fazem um jantar e recebem a visita de Roberto. Brincalhão, ele reclama da falta de atenção por parte dos amigos e do tempo ocioso sem poder trabalhar. Em seguida, ambos se desculpam e se reúnem para comer, enquanto comentam o caso do vírus. No mesmo momento, passavam novas informações sobre o caso na televisão, mas Roberto, sempre desconfiado, não dá credibilidade total às informações, pois acredita que tudo é manipulado. O vírus foi denominado por cientistas americanos como Progressor, pois se tratava de um novo agente invasivo, transmitido por aves e decorrente de vestígios similares em fósseis de animais extintos. De alguma forma, o vírus em seres humanos possuía uma molécula que progredia doenças já existentes no corpo, levando o hospedeiro à morte, mas misteriosamente, ele não tinha potencial pandêmico e não existiam casos de transmissão que não fossem por animais ou pessoas que tiveram contato com o sangue deles. O vírus só atingia animais domésticos e aves, não havendo histórico em outras espécies da natureza. 


			A notícia foi um momento de pânico mundial, que logo foi aliviada com a descoberta de uma vacina. Tudo parecia surpreendentemente rápido; em um curto período de tempo, antes mesmo da transmissão começar se espalhar, já havia um antídoto para os humanos feito com o próprio vírus, que imunizava a todos do contágio e já estava recebendo voluntários para a comprovação de sua eficácia. Ainda não haviam se passado nem 6 meses da descoberta do vírus, o que trazia desconfiança a todos sobre conspirações de governos mundiais, mas os testes continuavam a ocorrer visando novas descobertas e os melhores cientistas e médicos do mundo inteiro mobilizaram-se nas investigações. 


			Com uma nova crise mundial, Nicolas percebe que sua volta para a antiga vida de ação, investigando os autores do atentado contra o amigo, se tornou infundada e encerrou as atividades relacionadas ao caso temporariamente, até que as coisas se acalmassem, mas as relações entre tudo aquilo se interligam de forma surpreendente. 


			Roberto, mesmo sabendo dos riscos, resolve sair do exílio e voltar para a polícia, afinal, aquela era a vida dele. Na mesma tarde, eles ficam sabendo que o Brasil sediará a Copa do Mundo, o que era uma boa notícia, afinal, já fazia 12 anos desde a Copa de 2014. Por um momento, a felicidade acalma os grandes problemas, servindo como distração para a maioria das pessoas, que parecia não dar a devida importância a tudo o que estava acontecendo. Até aquele momento, poucas eram as notícias de mortes humanas decorrentes do vírus, mas logo a realidade voltaria com as novidades da doença. 


			Um relato comovente e importante para a cura da nova doença abalou o mundo naquela tarde. Robert, um morador dos EUA e sobrevivente do vírus, conta que estava em casa, alimentando suas aves, quando elas começaram a emitir um barulho ensurdecedor. Ele sentiu uma forte dor de cabeça e uma espécie de onda sonora em sua mente o jogou contra a parede; depois, ele sentiu como se sua pele endurecesse e começou a delirar. Ele conta que as aves gritavam na mesma sintonia, então ele pegou uma espingarda que estava próxima e começou a atirar, mas sentiu como se seus órgãos fossem esmagados e desmaiou. Robert não se lembrava de mais nada e não sabia distinguir os limites entre realidade e loucura; apenas ao acordar no hospital, percebera que tudo aquilo foi real. 


			Os médicos deixaram claro que o efeito do vírus causa alucinações, corroborando as informações dadas pelo sobrevivente. A informação também é confirmada pelos especialistas da faculdade onde Ivone tem trabalhado com os colegas, e a esperança de que fosse só um delírio era o início de um pesadelo, aparentemente, sem fim. As antigas alegações de que só era possível ocorrer contágio através do sangue dos animais, se provava falsa. 


			Algumas horas depois da notícia, Ivone recebe uma ligação do amigo que cuidava das pesquisas sobre o vírus pedindo-lhe que se encontre com ele urgentemente. Ela vai até o local, curiosa quanto ao teor da conversa, e chegando lá, não recebe boas notícias. Segundo o amigo, o governo adotou medidas de segurança e barrou a investigação da doença, limitando as pesquisas aos cientistas militares com uma espécie de “união federativa” entre países, sob a justificativa de que as pesquisas não estariam dando resultados. Outros laboratórios com autorização do governo poderiam trabalhar como uma espécie de consultores, mas sem acesso a toda informação. 


			Ivone se surpreende, mas é convidada a participar de uma equipe secreta formada por alguns cientistas brasileiros; seus resultados em pesquisas virais no passado, apesar de não terem gerado o resultado que ela esperava na cura da doença de sua mãe, o que motivou a sua saída da profissão, lhe renderam fama no meio científico e reconhecimento por parte daqueles que buscavam pessoas capacitadas para trabalhar por respostas. Ela aceitou participar da equipe secreta para investigar a doença, mesmo sabendo que só estava sendo convidada pelos resultados do passado; era uma espécie de redenção que ela não buscava, mas seu senso de justiça e ajuda ao próximo a fez aceitar o desafio, integrando a equipe em um laboratório particular, com receio. 


			Depois de algum tempo, Ivone foi convidada a conhecer as instalações do laboratório e sentiu-se como em um dos filmes que costumava assistir. Ela passou algumas horas dentro de uma van em uma estrada que parecia não ter fim, com todas as janelas fechadas e isoladas do mundo exterior para que ela não soubesse o caminho. Além dos motoristas misteriosos, isolados de quem estava na parte de trás, ninguém sabia para onde estava indo, pois nem mesmo os celulares tinham sinal; só era possível escutar alguns sons do lado de fora. Depois de um tempo, a van para, a porta se abre e, ao olhar para fora, Ivone se depara com uma estrada de terra. O local parecia uma fazenda e tudo estava cercado de milho e cana. Em seguida, os amigos, que já sabiam o caminho, guiam Ivone por uma trilha a pé dentro de um milharal. 


			Enquanto isso, Nicolas se encontra acidentalmente com Roberto na delegacia. Sem saber que ele trabalhava secretamente nas investigações de seu atentado, Roberto o questiona sobre a sua visita, mas quando Nicolas está prestes a apresentar uma justificativa, o delegado o chama e deixa claro para Roberto que ele havia voltado para polícia. Decepcionado pela falta de confiança do amigo, Roberto começa a discutir com ele, mas Nicolas conta-lhe que só voltou como consultor para ajudá-lo e pela semelhança do seu atentado com o ocorrido com ele anos antes, tinha deixado o caso de lado por um tempo em decorrência da crise mundial que se espalhava por conta do misterioso vírus, mas a inquietação o fez retornar conforme o caso permanecesse sem evolução, disposto a fazer a diferença como nos velhos tempos, mesmo sabendo da importância da atitude de Nicolas e toda a semelhança com o passado fato que ainda não tinha sido exposto até aquele momento, não ter exposto a situação desde o início deixa Roberto decepcionado, ele demonstra entender Nicolas, mas se nega a ser ajudado e sai da delegacia sem conversar.Naquele dia confuso que misturava os sentimentos de frustração com a vontade de fazer a diferença trouxe para Nicolas uma dura notícia de que, a partir daquele dia, a delegacia receberia um novo delegado. Nicolas não entende os motivos da saída do seu superior, mas ele lhe explica que está sendo forçado a sair devido a acusações de corrupção. 


			O delegado alega inocência, dizendo ser uma conspiração de políticos envolvidos no caso sob investigação, mas Nicolas se decepciona com a notícia e, no mesmo dia, resolve mudar suas ações e agir por conta própria na investigação. Quando o delegado sai da sala para resolver alguns assuntos, deixando para terminar a conversa depois de resolver as pendências, com a ajuda de um software, Nicolas invade o computador do delegado e faz uma cópia dos arquivos enquanto o esperava. Aquela era uma atitude imprópria, mas a única forma de garantir a sua segurança e a das pessoas a sua volta era se certificando de que o delegado não estava escondendo alguma informação do caso.Longe dali, após seguir numa trilha sem fim em meio ao milharal, já bastante cansada, Ivone chega ao laboratório (ou uma estufa) no meio da plantação e se surpreende ao descobrir que o laboratório é uma complexa rede subterrânea. Um elevador os leva ao andar inferior e parecia haver outros andares, mas eles só tinham permissão para acessar o primeiro, onde iriam trabalhar com outros colegas. Ivone se admira ao encontrar uma boa estrutura especializada e se encanta com o local e a equipe. Ao ser questionado sobre a verba para a construção do local, o amigo explica a ela que o local já existia; era uma base militar secreta, um dos primeiros projetos brasileiros a fim de combater atitudes invasivas ao poder, como a espionagem americana, mas infelizmente o projeto foi abandonado após a saída do governo. Recentemente, foi reiniciado secretamente com o apoio de políticos e associados de governos estrangeiros para combater a influência exacerbada dos EUA no país.Tudo parecia contraditório para Ivone, que considerou as afirmações absurdas, mas aquele era o primeiro projeto aparentemente ultrassecreto que conseguiu se manter sem ser descoberto por agências de espionagem americanas, como a NSA, graças ao apoio de um delator da espionagem que, em troca de exílio, forneceu uma informação vital para o início da organização: um programa de computador denominado Deus, que tinha a capacidade de invadir qualquer máquina sem deixar rastros e combater qualquer tipo de vírus, além de ser capaz de impedir qualquer ato de espionagem. Especula‐se que o programa era tão secreto que foi negociado diretamente com o ex-presidente e comprado por bilhões. Para não criar inimizades ou despertar a desconfiança do presidente americano, foi fundada a primeira base secreta sem integrantes do governo brasileiro, e somente altos patentes militares participaram da fundação da organização. Depois, foram recrutadas pessoas comuns, mas sem jamais saberem dos verdadeiros motivos. Apesar de parecer uma conspiração americana, tal organização só foi exequível com a ajuda de grandes potências inimigas dos EUA. 


			Na mudança de governo, com medo da represália norte-americana caso o esquema fosse descoberto, a organização foi fechada, mas com o auxílio de políticos que a queriam de volta, uma nova tentativa foi realizada e triunfou sem o consentimento do presidente. Uma base-matriz secreta foi construída na floresta amazônica, disfarçada de laboratório de pesquisa sobre o meio ambiente, onde seus integrantes tinham um pacto de fidelidade pago com a vida caso houvesse o descumprimento das regras. Agora, eram controlados por uma federação secreta, com integrantes de diversas potências mundiais, e o laboratório onde eles estavam era somente uma das diversas filiais. Após toda a explicação, o amigo de Ivone sorri e diz que tudo aquilo pode ou não ser verdade, mas para o bem dela, era melhor que se esquecesse de tudo o que havia sido dito. Ivone, achando tudo muito insensato para ser verdade, queria, ao mesmo tempo, acreditar em tudo e seguir seu caminho sem pensar nos porquês, contente com a oportunidade inusitada que recebera e instigada pela curiosidade em desvendar Os mistérios do desconhecido, enquanto pensava em quão insano aquelas informações podiam soar e até aonde tudo aquilo era realmente verdade ou mero fruto de especuladores e conspiracionistas. 


			A base foi denominada 111, como podia ser visto nas identificações por toda parte. Outras bases foram construídas em todo o Brasil, sempre disfarçadas de projetos comuns, e alguns dos melhores cientistas e os chamados “novos gênios” começaram a trabalhar para a organização em troca de grandes benefícios. À época, era um projeto governamental ambicioso para não perder suas mentes brilhantes que, em vista de quaisquer oportunidades, saíam do Brasil, então um grande programa de incentivo fora criado para mantê-los no país sem que soubessem das reais intenções da administração brasileira. 


			Após tantas informações vindas do colega conspirador, Ivone questiona os outros companheiros sobre a autenticidade do esquema e como ela poderia saber tanto; eles lhe explicam que aquele homem era um dos militares na época, considerado um dos novos gênios pelos seus resultados em pesquisas, e foi recrutado para o projeto. Sobre ela poder estar a par de tudo, disseram-lhe que a história é tão absurda que o público em geral e o governo americano jamais aceitariam tal hipótese como verídica, portanto, mesmo que vazasse alguma informação, a teia dos esquemas jamais seria descoberta, pelo menos, não naquele primeiro momento.


			Talvez eles até soubessem de tudo, mas nada poderiam fazer em relação a isso. Assume-se que os conhecedores do projeto deixaram de ter uma vida, assim como qualquer associado de alta patente que conhece os reais motivos por trás das bases, sabendo da alta responsabilidade que possuem. Tais informações permaneciam como uma incógnita para todos e o que sabiam se misturava com histórias fantasiosas. Na opinião deles, isso era uma espécie de proteção contra uma possível 3° Guerra Mundial. A informação confidenciada a Ivone, com uma pitada de conspiracionismo, era apenas uma das partes de uma das milhares de pontas de um lápis que escrevia muito mais do que uma pessoa poderia saber.


			Os projetos eram denominados “matrizes”, pois uma única pessoa jamais teria todas as informações dentro de um programa; um conceito antigo, mas funcional. Em um grupo de pessoas destinadas a um projeto, cada um era responsável por uma parte — e somente com uma das partes, o projeto não servia para nada, assim as agências eram mantidas despercebidas e longe da espionagem. Tudo parecia se manter de forma rigorosa e uma IA supostamente derivada do secreto software apelidado de “Deus” era a responsável por fiscalizar cada passo deles dentro do laboratório. Não havia pontos cegos; até mesmo nos banheiros havia câmeras térmicas para identificar qualquer ato suspeito de vazamento de informações, e detectores podiam identificar qualquer componente no corpo de qualquer indivíduo. Tudo era assustadoramente eficiente e moderno. 


			Contar todas aquelas informações a Ivone era como um recrutamento; ele podia a deixar ir mesmo sabendo de tudo, afinal, ela não tinha provas e não sabia de quase nada, assim como ele mesmo. Ninguém podia ter todas as informações, a não ser o alto escalão, que era desconhecido e mais secreto que todas aquelas conspirações; eles estavam em um local que o público geral desconhecia e até mesmo o resultado das pesquisas era sigiloso. Jamais uma única pessoa cuidava do caso; tudo era sempre dividido e cada um tinha uma responsabilidade, sem nunca conseguir montar o quebra-cabeças completo. Receosa, Ivone se sentiu importante e fora mordida pelo bichinho da curiosidade. Ela sabia que podia fazer mais pelo país e aceitar ser uma auxiliar das pesquisas no laboratório, agora dedicado à descoberta da cura completa do vírus, não somente à prevenção, era uma honra, mas um detalhe importante para manter o sigilo da organização era que somente os pequenos resultados e as pistas eram divulgadas ao mundo. As descobertas importantes eram passadas à Federação, que as repassava aos outros países como se fossem de sua autoria, nunca totalmente do Brasil, até porque existiam cientistas de diversos lugares ali. Era uma operação secreta e conjunta, que todos sabiam existir, mas ninguém comentava ou podia comprovar, apesar de insano a operação parecia ter êxito. 


			Depois de um grande e maluco dia, Ivone vai para casa, mas como o colega havia dito, era necessária uma radical mudança de vida a partir da aceitação de tudo. Sem que ela percebesse, sua casa, seus amigos, seu relacionamento e tudo o que a rodeava passou a ser vigiado e monitorado pela mesma IA. Ivone não sabia realmente quais eram os segredos que envolviam aquela organização, denominada SSF (Segurança Sem Fronteira), que para todos, era uma rede de laboratórios especializados em botânica, compostos naturais e afins, voltados para os animais e o agronegócio. Por isso sua localização era estrategicamente posicionada em fazendas e, de fato, ao pesquisar sobre os laboratórios, diversos medicamentos e pesticidas inovadores foram criados fielmente ao objetivo apresentado, trazendo até mesmo reconhecimento internacional em premiações da área, mas não existia sequer uma conspiração citando algumas das verdades que ouvira naquele dia. 


			Já em casa, Roberto aguardava Ivone para falar de Nicolas. Ele contou a ela tudo sobre a volta do amigo à delegacia, mas Ivone não se surpreendeu. Agora, ela sabia o motivo pelo qual o marido entrou no local no dia em que ela o viu se esgueirando atrás de um carro, mas fingiu não o ter feito, pois já havia ligado todos os pontos em sua cabeça. Os dois aguardavam juntos para falar com Nicolas, que demorou a chegar, então eles resolveram adiantar o jantar e conversaram sobre assuntos aleatórios. Quando Nicolas chega, avista Ivone jantando com o seu melhor amigo pela janela da garagem e resolve entrar pelos fundos; ele guarda uma mala na passagem secreta de seu escritório, vai até a cozinha e questiona a presença do amigo, que o recebe com os cumprimentos usuais e oferece-lhe cerveja para acompanhar a pizza. Logo em seguida, Ivone o questiona sobre a volta para a delegacia e ambos começam a falar sobre o assunto, em meio a contínuas desculpas por parte de Nicolas e muitas desconfianças por parte da Ivone e do amigo Roberto. A situação se controla e o jantar segue em meio a preocupações externas, pois de alguma forma, o futuro incerto e as angústias que estão por vir já estão nas cabeças das pessoas sem que elas percebam, apenas pressintam.


			Na manhã seguinte, Nicolas propõe a Ivone umas aulas de tiro em um novo stand na empresa que estava sendo inaugurado naquele dia. Ele queria que a esposa relaxasse, pois, a insegurança estava aumentando e defesa pessoal era algo imprescindível para ele. Ivone, receosa, aceita o convite, visando apenas se distrair um pouco, e eles vão juntos até a empresa. Lá, Ivone se surpreende ao ver como tudo estava evoluindo tão rápido; a falta de segurança pública estava se tornando um modelo de negócio vantajoso! Nas aulas de tiro, Ivone surpreende a todos, demonstrando certa habilidade que ela revela ter adquirido em uma época da adolescência com um tio, mas em seguida, recebe uma mensagem que a faz sair do local apressada. Para disfarçar, ela se despede do marido e, sem contar do novo trabalho, vai para o laboratório, seguindo o mesmo caminho até um estacionamento próximo, onde entrou novamente na van com os colegas de trabalho e eles seguiram pelo trajeto misterioso. Não era mais possível ouvir os sons externos e tudo estava mais obscuro. 


			Nicolas voltou ao antigo trabalho, mas com a ideia de mudança. Mesmo com tantos problemas, ele queria realizar um antigo sonho, mas sabendo que ainda não era o momento, se dedicava ao seu velho ofício, que parecia ganhar um novo significado. 


			No laboratório, Ivone, junto a um grupo de especialistas respaldados por informações importantes, descobrem uma planta que possui em seu caule um líquido que combate a mutação do vírus. Ela é denominada Hart e foi encontrada na África por nativos, sendo muito usada em remédios da região. A importante descoberta foi executada a partir de cientistas militares, mas agora, a tarefa de Ivone e da equipe é constituir uma fórmula neutra não prejudicial à saúde que possa combater o vírus. Os testes começam em animais selecionados por Ivone, que se anima para a importante tarefa, afinal, mesmo com uma pequena participação, ela tinha nas mãos a chave do mundo.No trabalho, cada vez mais, Nicolas sente que tem de realizar seu maior sonho e se reúne com Roberto para expor a sua ideia, ambos deixando as desavenças de lado. O amigo se surpreende, mas aceita a proposta e promete encontrar outros integrantes para equipe. Algum tempo depois, Nicolas recruta seus melhores funcionários e, junto a Roberto, eles formam uma organização para investigar por conta própria a relação do vírus com os animais, tendo em vista algumas conspirações políticas e a relação entre ambos os atentados. De certa forma, eles se lançavam em um abismo, sem enxergarem o final e sem terem noção de seu caminho, mas ficar parado esperando alguma coisa surgir, de nada adiantaria. Tudo parecia estar interligado para Nicolas, mesmo que, até então, os acontecimentos parecessem aleatórios, algo em seu subconsciente o fazia ver sentido e relação aonde para a maioria não havia nenhum.Naquele mesmo mês, apesar do sucesso profissional e das conquistas de Ivone com o avanço positivo do antídoto do vírus, além de ser o mês de Natal, as notícias no próprio país e no exterior são desanimadoras em quase todo o mundo, pois a infecção pelo vírus progredia e, a cada dia, piorava mais. 


			Durante um almoço às vésperas do Natal, é anunciada ao mundo a captura de um papagaio infectado transmissor da doença. Diversas aves haviam sido estudadas sem que fossem encontrados vestígios efetivos, até chegarem nessa espécie em particular. Apesar de ser aparentemente normal, um vídeo que circulava na internet apresentando testes em um laboratório, mostra o animal se transformando em uma criatura medonha e assustadora. Em seguida, ele lança uma forte onda sonora, que é como uma hipnose, capaz de controlar ou matar uma pessoa. Naquele momento, não só os amigos se surpreendiam, mas no mundo inteiro surgiam diversas especulações. Para os mais religiosos, os papagaios eram considerados enviados do apocalipse para avisar-nos do fim; para os mais paranoicos, eram alienígenas querendo dominar o planeta. Havia os que diziam ser tudo uma grande farsa, mas naquele período de angústia em que o medo se tornou comum, qualquer novidade era motivo de pânico e desespero.


			Aquele almoço de confraternização tradicional era como ter um portal para a vida, mas não ter a chave para o abrir. Assim, apesar dos problemas, aquele momento de festividade poderia ser o último. De certa forma, a fuga dentro da mente a partir daquela festividade os preparava; em meio às risadas e conversas sobre assuntos diferentes, era possível se esquecer, ainda que por um breve momento, das nuvens escuras janela afora.Naquela noite, Roberto ficou bêbado e começou a ter alguns lapsos de memória da noite do atentado. Ele se levantou para ir ao banheiro e escutou um barulho vindo de fora da casa. Sem dar muita importância, mas sucumbindo ao espírito policial, ele vai verificar a origem do ruído e somente avista um carro parado. Roberto retorna à casa e dorme no sofá; de repente, o carro para na frente da casa e alguém parece se dirigir até a porta, mas quando a pessoa está prestes a entrar, ela recebe um aviso e retorna ao carro, se dispersando do local. 


			Algum tempo depois, Ivone passou a desacreditar no potencial do grupo em que trabalhava. Haviam se passado meses e nenhuma descoberta sobre como manipular o remédio tinha sido encontrada, então ela questionou as pessoas de quem era mais próxima e desconfiou da forma como elas lhe explicaram a situação, mas concordou com elas, já que suspeitas naquele momento não ajudariam a ninguém. Ivone sabia que talvez já soubessem a real cura para aquele vírus; apesar da demora de qualquer pesquisa científica, a organização era uma potência. Desconfiada, mas sem meios de mudar qualquer coisa e até mesmo por suas próprias restrições, ela seguia seu trabalho, percebendo que talvez seu papel como consultora esconda algo que ela não sabia. Ivone estava presa em uma narrativa sem escolhas e, talvez, não estivesse contribuindo para melhorar o mundo como pensava. 


			Nicolas, no que lhe concerne, se dedica ao máximo à sua vida dupla, já que trabalha investigando as ligações entre todas as ocorrências que sucediam e, ao mesmo tempo, lidava com o fato de ser chefe de uma agência de segurança particular e membro de um grupo de investigadores. Após o turno na empresa resolvendo alguns crimes pequenos e passado algum tempo analisando os arquivos que retirara do computador do delegado sem encontrar nada relevante para os casos que trabalhava, Nicolas recebe uma notificação importante em sua agência: uma grande transportadora solicitou escolta para um caminhão-baú de grande porte sem especificar a natureza da carga. Apesar de ser incomum, a maioria dos empresários da região tinha grandes esquemas com cargas não declaradas, o que fazia parte da rotina apesar de ir contra os princípios éticos e morais de Nicolas os trabalhos do tipo eram bem-vindos a agencia para gerar o lucro que precisavam para recuperar os investimentos iniciais.
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